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Resumo: 
Estatisticamente está provado que a reabilitação de edifícios tem crescido em Portugal ao 
longo dos anos. Contudo a percentagem de pessoas com os conhecimentos necessários para 
projectar estas obras é ainda muito pequena. 
Para combater esta realidade é fundamental contribuir para o estudo deste tema tão vasto. 
Neste contexto entra o objectivo desta dissertação, atenuar a falta de conhecimento e os erros 
cometidos na fase primária dos projectos, mais propriamente, na análise da viabilidade da 
reabilitação. 
Esta dissertação começa por chamar a atenção para o estado de degradação de alguns centros 
históricos do país, com o intuito de enquadrar o tema do trabalho com as carências que a 
maioria do edificado apresenta a nível da qualidade e segurança da construção. 
A avaliação da viabilidade da reabilitação de edifícios é arquitectada através de um 
procedimento com factores que visa inspeccionar os edifícios tanto a nível da qualidade e 
segurança da sua construção, como do custo que poderá ter para satisfazer as exigências dos 
dias de hoje. Contudo, não pode ser esquecido que os edifícios podem ter critérios para a sua 
classificação, como a nível histórico, estético e até mesmo científico, que poderão influenciar a 
decisão da sua reabilitação. 
Assim, este trabalho chama a atenção para a ponderação destes factores, mas o procedimento 
recai exclusivamente: 

 Nas patologias que poderão existir nos edifícios, tendo em consideração que é um 
tema suficientemente vasto para não ser tratado com plenitude numa única 
dissertação. Contudo são descritos e apresentados as causas e as patologias mais 
usuais em Portugal, com confiança que a sua leitura faça reconhecer mais facilmente 
as patologias em causa; 

 No custo da reabilitação, onde são criados fichas PRAR, que têm como objectivo o 
cálculo de custo, por m3, de cada intervenção escolhida para uma patologia, ou seja, 
fichas de custo unitário, tendo em consideração os materiais, mão-de-obra e 
equipamentos. Estas fichas são elaboradas de forma organizada, clara, simples e 
acessível mesmo a indivíduos que não estejam familiarizados com esta especialidade.  
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